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	COLÉGIO PEDRO II – UESC III

TERCEIRA ETAPA LETIVA / 2008

PROVA DE MATEMÁTICA - SÉRIE: 1ª - TURMA: ______  

COORDENADOR(A): MARIA HELENA M. M. BACCAR
PROFESSOR(A):  
	NOTA:

________

(Rubrica do prof.)

	ALUNO(A): GABARITO                                                  No:
	


VALOR: 7,0 PONTOS

NÃO SERÃO ACEITAS RESPOSTAS SEM AS DEVIDAS JUSTIFICATIVAS!!

TURNO DA MANHÃ
1ª QUESTÃO.

Num município foi pesquisado, durante um ano, o número de casos de certa doença, encontrando-se os dados representados no gráfico abaixo:
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Pela análise do gráfico, assinale como Verdadeira (V) ou Falsa (F):
(Valor: 1,0)
( F)
O número de casos foi máximo no mês de dezembro. 

Justificativa: O número máximo foi em outubro com 1200 casos.
( F)
O número total de registros no 2o semestre é de 1500 casos.
Justificativa: De julho a dezembro: 200 + 800 + 700 + 1200 + 700 + 900 = 4500 casos.
( F) A maior diferença do número de casos registrados ocorreu entre os meses de julho e agosto.
Justificativa: A maior diferença está entre fevereiro e outubro: 1200 – 100 = 1100 casos.
( F)
O número de casos foi mínimo no mês de janeiro.
Justificativa: O número mínimo foi em fevereiro: 100 casos.
( V)
O número total de registros no 3o trimestre é de 1700 casos.
Justificativa: De julho a setembro: 200 + 800 + 700 = 1700 casos.
2ª QUESTÃO.

 Para transportar certa carga, uma empresa tem as seguintes opções:                        (Valor: 1,0)
Por ferrovia – Custo fixo de R$ 1.000,00 mais R$ 5,00 para cada quilômetro rodado.

Por rodovia – Custo fixo de R$ 500,00 mais R$ 7,00 para cada quilômetro rodado.

a) Calcule, em quilômetros, a distância d a ser percorrida para que os custos totais sejam iguais e calcule o valor desse custo.

Solução. 

i) Para a ferrovia a expressão do custo é dada por f(d) = 1000 + 5d

ii) Para a rodovia a expressão do custo é dada por r(d) = 500 + 7d

Para que os custos sejam iguais, as expressões devem ser iguais: f(d) = r(d). Temos:
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Com o custo de f(250) = r(250) = 1000 + 5(250) = 500 + 7(250) = R$2250,00.
b) Para uma distância percorrida maior que d, qual a opção mais barata? Justifique.

Solução 1. Uma forma rápida de verificar a condição é adicionar 1km à distância percorrida e calcular o custo. i) Para a ferrovia o custo passa a ser f(251) = 1000 + 5(251) = R$2255,00
ii) Para a rodovia o custo passa a ser r(251) = 500 + 7(251) = R$2257,00

Logo a opção mais barata para d > 250km é a ferrovia.

Solução 2. Outra forma é resolver a inequação: 
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. Significa que o custo da rodovia é maior que o da ferrovia para d > 250km. Logo para distâncias maiores que 250km a opção mais vantajosa é a ferrovia.
3ª QUESTÃO.

A fórmula 
[image: image5.wmf]4
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 dá o valor aproximado do número do calçado (N) em função do comprimento (p), em centímetros, do pé de qualquer pessoa.  De acordo com a fórmula, qual será o comprimento do pé de quem calça NÚMERO 37, aproximadamente?                         (Valor: 1,0)
Solução. Pela informação do problema, N(p) = 37. Substituindo este valor na fórmula, temos: 
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4ª QUESTÃO.

Os pontos 
[image: image7.wmf])
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 pertencem ao gráfico da função 
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 Calcule o valor de 
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.                                                                                                                                 (Valor: 1,0)
Solução. Pontos que pertencem ao gráfico de uma função satisfazem a sua equação. Logo,

i) Se A(1,3) pertence ao gráfico, então f(1) = 3. Logo, 3 = a(1) + b.

ii)  Se B(3,-1) pertence ao gráfico, então f(3) = -1. Logo, -1 = a(3) + b.

Resolvendo o sistema, temos: 
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Se a + b = 3, então a + 5 = 3. Logo, a = - 2. O valor de a + b = (-2) + (5) = 3.
OBSERVAÇÃO. Outra solução seria calcular o coeficiente angular: 
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 A equação seria da forma f(x) = -2x + b. O cálculo de “b” é feito substituindo um dos pontos na equação. Por exemplo o ponto A(1,3):  
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 Logo, a + b = (-2) + (5) = 3.
5ª QUESTÃO.                                                                                                                  (Valor: 1,0)
Observe o gráfico da função quadrática e responda o que se pede.
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a) Escreva as coordenadas do ponto em que o gráfico intercepta o eixo das ordenadas.
Solução. O gráfico intercepta o eixo das ordenadas (Y) no ponto onde x = 0. Logo, calculando F(0), temos: F(0) = 3(0)2 – 3(0) – 6 = - 6. O ponto pedido é (0,- 6).
b) Quais os zeros da função? 
Solução. Os zeros da função são os pontos onde a função se anula. São encontrados calculando as raízes da equação 3x2 – 3x – 6 = 0. Esses pontos são encontrados onde o gráfico intercepta o eixo das abscissas (X). Analisando o gráfico observa-se que os zeros são: x = -1 e x = 2. 
c) Quais as coordenadas do vértice dessa função? 

Solução. Identificando os coeficientes da equação, temos: a = 3; b = - 3 e c = - 6. As coordenadas do vértice da função quadrática são calculadas pelas fórmulas:
i) 
[image: image15.wmf].
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      ii) 
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Logo o vértice é dado pelo ponto: 
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OBSERVAÇÃO. A coordenada yv poderia ser encontrada através de:
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d) Escreva o intervalo da função em que ela assume valores estritamente negativos.

Solução. A função é estritamente negativa no intervalo onde os valores de f(x) são menores que zero. Observando o gráfico vê-se que, entre os zeros da função, o gráfico está abaixo da abscissa. Logo, 
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e) Escreva o intervalo em que a função é crescente.

Solução. O gráfico cresce  após o  valor de  xv . Logo, f(x) é crescente em 
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6ª QUESTÃO.
A função que calcula a receita mensal (em reais) de uma empresa é de R = 20000p – 2000p², sendo “p” o preço de venda de cada unidade (0 ≤ p ≤ 10).  Qual deve ser o preço “p” que deve ser cobrado para gerar uma receita R = R$ 50000,00? 
(Valor: 1,0)
Solução. Pela informação do problema deseja-se que R(p) = 50000. Substituindo esse valor na equação, temos:
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Logo o preço deverá ser de R$5,00.
7ª QUESTÃO.
Calcule o cosseno do ângulo obtuso no triângulo da figura.                                        (Valor: 1,0)
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Solução. Aplicando a Lei dos Senos, temos:
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Para calcular o cosseno de (, podemos utilizar a relação fundamental: sen2( + cos2( = 1.

Temos:
[image: image23.wmf].
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O cosseno considerado é negativo, pois o ângulo é obtuso.
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